
CONSELHO CIENTÍFICO 

Reunião da Comissão Permanente de Mestrados e 
Pós-Graduações com os Coordenadores de Mestrado 

 

Local:  Sala de Reuniões dos Órgão de Gestão da FMH 

Data:  1 de Junho de 2011  Hora: 15h00 

Convocados  Presentes 

Presidente: Prof.ª Doutora Maria Leonor Moniz Pereira   

Prof. Doutor Abel Hermínio Lourenço Correia   

Prof.ª Doutora Ana Isabel Amaral do Nascimento Rodrigues de Melo   

Prof.ª Doutora Ana Maria Macara Oliveira   

Prof.ª Doutora Analiza Mónica de Almeida Silva   

Prof. Doutor António Fernando Boleto Rosado   

Prof. Doutor António José Mendes Rodrigues   

Prof. Doutor Carlos Alberto Ferreira Neto   

Prof. Doutor Carlos Alberto Rosa Ferreira   

Prof. Doutor Carlos Jorge Pinheiro Colaço   

Prof. Doutor Duarte Fernando Patronilho Araújo  Ausência justificada 

Prof. Doutor Filipe Manuel Soares de Melo   

Prof. Doutor Francisco José Bessone Ferreira Alves   

Prof. Doutor Gustavo Manuel Vaz da Silva Pires  Ausência justificada 

Prof. Doutor João Manuel Pardal Barreiros   

Prof. Doutor José Domingos de Jesus Carvalhais   

Prof. Doutor José Manuel Fragoso Alves Diniz   

Prof. Doutor Marcos Teixeira de Abreu Soares Onofre   

Prof.ª Doutora Maria Celeste Rocha Simões   

Prof.ª Doutora Maria de Fátima Marcelina Baptista   

Prof.ª Doutora Maria Luísa da Silva Galvez Roubaud   

Prof.ª Doutora Maria Margarida Nunes Gaspar de Matos  Ausência justificada 

Prof. Doutor Pedro Luís Camecelha Pezarat Correia   

Prof. Doutor Pedro Victor Mil‐Homens Ferreira Santos  Ausência justificada 

Prof.ª Doutora Raquel João Henriques Soares dos Santos   

Prof. Doutor Raul Alexandre Nunes da Silva Oliveira   

Prof. Doutor Rui Fernando Roque Martins   

Prof. Doutor Rui Miguel Bettencourt Melo   

Prof. Doutor Sidónio Olivério da Costa Serpa   

Prof. Doutor Vítor Manuel Lourenço da Cruz   
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Agenda    Decisões/Acta 

1 Preparação  das  épocas  de  exame  para  a 
defesa  das  Teses  de  Mestrado/Trabalhos  de 
Projecto/Relatórios  de  Estágio  (Despacho 
Conjunto;  Art.º  25º  do  Regulamento  de 
Mestrados,  Anexo  5  do  Regulamento  de 
Mestrados  –  Normas  e  orientações  para  a 
redacção  e  apresentação  de  dissertações, 
projectos  e  relatórios  de  estágio; 
Calendarização  das  Candidaturas  para  o  ano 
lectivo de 2011/2012 (Anexo I). 

1 Não foram levantadas dúvidas em relação aos júris e 
à 1ª época. 
Calendarização  proposta  –  Foi  feita  a  análise  dos 
inconvenientes encontrados pelas mudanças: 
Candidaturas devem ocorrer durante o mês de Junho 
e a selecção no mês de Julho. 
Considerou‐se  deverem  existir  duas  fases  de 
candidatura: 
− A primeira fase a decorrer, no futuro, de 1 a 

20 de  Junho. Este ano, deverá  terminar no  final da 
primeira semana de Junho. 
− A  segunda  fase  a  abrir  imediatamente  a 

seguir e terminar a 2 de Setembro. 
Tentar‐se‐á que as  inscrições terminem após o dia 2 
de  Setembro  e  dever‐se‐á  estudar  a  hipótese  de 
terminarem mais tarde.  
Ficou decidido rever a calendarização com a DGAA a 
fim  de  se  verificar  a  possibilidade  das  propostas  e 
com  o  Conselho  Pedagógico  a  fim  de  se  articular 
com a época de exames. 
 
Considerou‐se ainda necessário divulgar os mesmos 
nos  jornais  Público  e  no  Expresso  para  além  da 
informação  na  página  e  nos  sítios  dos  jornais 
desportivos. 
Foi referida a necessidade de a Divisão de Gestão de 
Assuntos  Académicos  (DGAA)  enviar  o  mais 
rapidamente possível as fichas a serem preenchidas 
pelo Orientador. 
 

2 Aprovação dos Júris de selecção e creditação 
de Mestrados e Pós‐graduações – (art.º 26º do 
Regulamento de Mestrados) – (Anexo 2) 

2 Aprovados. 

3 Análise dos critérios de selecção propostos por 
cada Curso e de Pós‐graduação (Anexo 3) 

3 Após  a  análise  dos  critérios,  estes  ficaram  de  ser 
revistos e entregues até ao final da semana. 

4 Ponto  de  situação  em  relação  aos  outros 
pedidos  de  informação  feitos  pelo  Conselho 
Científico  ‐  Documento  aprovado  na  reunião 
da Comissão de Mestrados e Pós‐Graduações 
de 6 de Abril de 2011 e quadros  sínteses das 
respostas das respostas (Anexo 4) 

4 Análise  dos  quadros  e  sugestões  de  emendas 
necessárias.  Inscrições  avulsas,  vagas  para 
estudantes  externos  à  FMH. Quadro  de Opções  diz 
respeito  às  disciplinas  de  3  ou  6  ECTS  que  podem 
receber  estudantes  de  outros  mestrados  da  FMH. 
Quadro de disciplinas que o mestrado aceita que os 
seus  estudantes  frequentem  de  outros  mestrados. 
Entrega dos dados até final da semana. 

5 Análise  das  propostas  efectuadas  pelo 
Professor  Doutor  Rui  Martins  relativamente 
aos  critérios  de  avaliação  e  fichas  de  registo 
das  teses  de  mestrado,  de  trabalhos  de 
projecto e de relatórios de estágios. 

5 Discussão  do  documento  entregue  e  da  sua 
aplicabilidade  em  todos os mestrados  e  em  todo o 
tipo de estágios e de dissertações. 
Criação de um grupo de trabalho para os estágios e 
para a dissertação constituído pelos Professores Rui 
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Martins, António Rosado e António Rodrigues. 

6 Abertura de novos cursos  6 Após análise e retiradas as dúvidas sobre a proposta 
efectuada  pelo  Conselho  Científico,  que  recebeu  o 
acordo  da  Reitoria,  decidiu‐se  pela  abertura  do 
Mestrado em Ergonomia (Anexo 5), do Mestrado em 
Ergonomia na Segurança no Trabalho  (Anexo 6), do 
Mestrado em Ciências da Fisioterapia (Anexo 7) e da 
Pós‐Graduação  em  Educação  Especial  –  Domínio 
Cognitivo e Motor  (Anexo 8), devendo as alterações 
sugeridas ser inseridas nas propostas a anexar à acta 
para  aprovação  posterior  em  reunião  do  Conselho 
Científico. 

Nada mais havendo a tratar a Presidente encerrou a reunião às 17h30 horas 

(Prof.ª Doutora Maria Leonor Moniz Pereira) 

(Prof. Doutor António Fernando Boleto Rosado) 



Anexos   
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Calendarização das Candidaturas – 2011/2012 

 
 
Candidaturas aos cursos de 2º ciclo 
Candidaturas -  De 1 de Junho a 2 de Setembro de 2011 
Candidaturas de detentores de licenciaturas da FMH de 4 ou 5 anos -  De 1 de Junho a 8 de Julho 
de 2011 
Divulgação dos resultados da seriação dos candidatos – até 9 de Setembro de 2011 
Matrículas/inscrições – De 12 a 16 de Setembro de 2011 (1ª fase) 

 – De 26 a 30 de Setembro de 2011 (2ª fase) 
Nota – Os estudantes finalistas de cursos de 1º ciclo da FMH que se encontrem inscritos na época 
especial de conclusão de licenciatura (19 a 23 de Setembro de 2011), deverão apresentar uma 
candidatura provisória, entre 1 de Junho e 2 de Setembro e serão colocados, caso sejam 
seleccionados, nas vagas a eles destinadas na 2ª fase de matrículas/inscrições. 
 
Candidaturas à frequência de unidades curriculares isolada de cursos de 2º ciclo 
Candidaturas para unidades curriculares do 1º semestre -  De 1 de Junho a 2 de Setembro de 
2011 
Divulgação dos resultados da seriação dos candidatos – até 9 de Setembro de 2011 
Matrículas/inscrições – De 12 a 16 de Setembro de 2011 
Candidaturas para unidades curriculares do 2º semestre – até 20 de Janeiro de 2012 
Divulgação dos resultados da seriação dos candidatos – até 3 de Fevereiro de 2012 
Matrículas/inscrições – De 6 a 10 de Setembro de 2011  
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Júri de Selecção
Anexo 2

Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos 
Ensino Básico e 
Secundário

Mestrado em  
Reabilitação 
Psicomotora

Mestrado em Ergonomia

Mestrado em Exercício e 
Saúde

Mestrado em Gestão do 
Desporto

Mestrado em Gestão do 
Desporto ‐ Organizações 

Desportivas

Mestrado em Treino de 
Alto Rendimento

Mestrado em 
Performance Artística ‐ 

Dança

Mestrado em Treino 
Desportivo

Mestrado em 
Desenvolvimento da 

Criança

Mestrado em Ciências 
da Educação

Mestrado em Ciências 
da Fisioterapia

Mestrado em Educação 
Especial

Mestrado em Psicologia

Mestrado em Educação 
Especial

Professoras: Ana Maria Macara de Oliveira, Luísa Roubaud e Maria João Alves

 Júri de Selecção

Marcos Onofre
António Rodrigues
Ana Santos

Mestrado em 
Reabilitação ‐ 

Deficiência Visual        
PG‐Orientação e 

Mobilidade

Coord. Mestrado ‐ Profª Doutora Leonor Moniz Pereira ou Profª Doutora Margarida Matos e pelos seguintes 
docentes do Curso: Profª Doutora Cristina Espadinha e Prof. Doutor António Veloso                                                 

Júri de Selecção
O júri de selecção é constituído pelo Coordenador do Mestrado (Prof. Doutor Rui Martins) e pelos seguintes 
professores doutorados do curso (Profª Doutora Celeste Simões, Profª Doutora Ana Paula Melo e Profª 
Doutora Ana Sofia Santos)
Júri de creditação
Elementos do júri de creditação propostos pelo Coordenador de Mestrado: Prof. Doutor Rui Martins e Profª 
Doutora Celeste Simões.

Coord. Mestrado ‐ Profª Doutora Raquel Santos; Profª. Doutora Catarina Silva e Prof. Doutor Rui Melo

Coord. Mestrado ‐ Profª Doutora Fátima Baptista ou Profª Doutora Analiza Silva e Profª Doutora Helena Santa 
Clara e Prof. Doutor Pedro Teixeira

Coord. Mestrado ‐ Prof. Doutor Carlos Colaço, Prof. Doutor Abel Correia e Prof. Doutor Luís Miguel Cunha 

Coord. Mestrado ‐ Prof. Doutor Abel Correia, Prof. Doutor José Augusto Felício (ISEG) e Prof. Doutor Luís 
Miguel Cunha

O júri de selecção é constituído pelo Coordenador do Mestrado (Prof. Doutor Pedro Mil‐Homens) e pelos 
seguintes professores do curso: Prof. Doutor Francisco Alves e Prof. Doutor José Gomes Pereira.

O júri de selecção é constituído pelo Coordenador do Mestrado (Prof. Doutor Francisco Alves) e pelos 
seguintes professores do curso: Prof. Doutor Pedro Mil‐Homens e Prof. Doutor José Gomes Pereira.

Prof. Doutor Carlos Alberto Ferreira Neto
Prof. Doutor João Manuel Pardal Barreiros
Prof. Doutora Rita Cordovil

Sem Resposta

Júris de Selecção Propostos em 2010

Professores Doutores José Alves Diniz (Presidente), Marcos Onofre (vogal) e Carlos Ferreira (vogal)
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Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  
Anexo 3

Mestrado em 
Reabilitação 
Psicomotora

Mestrado em Gestão do 
Desporto

Foram considerados os seguintes critérios de selecção:
‐ Classificação do grau académico;
 Aos candidatos licenciados numa Instituição Universitária em Ciências do Desporto, Gestão do Desporto ou equivalente legal, será 
atribuída a seguinte ponderação:
 ‐ 14 valores – 4 pontos;
 ‐ 13 valores – 2 pontos;
 ‐ inferiores a 13 valores – 1.5 pontos
 Aos candidatos portadores de outras licenciaturas, será atribuída a seguinte ponderação:
 ‐ 14 valores – 3 pontos;
 ‐ 13 valores – 1.5 pontos;
 ‐ inferiores a 13 valores – 1 ponto
 Adicionalmente e em todos os casos referidos acima, será atribuído 0.5 pontos por cada valor acima de 14 valores.

 ‐ Currículo académico científico e técnico;
 Será pontuado de 1 a 5 de acordo com:
 ‐ formação graduada ou pós‐graduada específica em Gestão do Desporto; outra formação graduada ou pós‐graduada na área das 
Ciências do Desporto e da Gestão; extensão e relevância de participação em projectos de investigação, seminários, conferências e 
outros eventos relevantes; extensão e relevância de publicações e trabalhos científicos.

 ‐ Experiência profissional na área;
 Será pontuado de 1 a 5 de acordo com a extensão e relevância das actividades profissionais desempenhadas nas áreas das 
Ciências do Desporto, Gestão do Desporto e Gestão.

A pontuação final é obtida a partir do somatório das diferentes pontuações.

Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  

Mestrado em 
Reabilitação ‐ Deficiência 

Visual                   
PG‐Orientação e 

Mobilidade

Critérios de Acesso Específicos:
a) Terão acesso preferencial os titulares do grau de licenciados ou equivalente legal. Áreas preferenciais de Licenciatura: Medicina, 
Enfermagem, Psicologia, Ciências do Desporto e da
Educação Física, Professores Educação Especial, Ortóptica, Optometria, Reabilitação Psicomotora, Fisioterapia. 

Critérios de Selecção e Seriação Específicos:
Serão ponderados os seguintes critérios específicos para além dos expressos no regulamento:
a) Área de formação de base acima mencionadas 
b)  Conhecimentos académicos comprovados na área da reabilitação das pessoas com deficiência Visual ou multideficiencia 
c) Formação complementar de relevo em Reabilitação ou numa área afim;
d) Experiência de trabalho na área;
e) Conhecimento de utilização e análise de metodologias de investigação quantitativas e qualitativas;
f)  Experiência em Trabalhos de Investigação.
g) Conhecimentos de Inglês falado e escrito;
h) O júri poderá optar por realizar uma entrevista aos candidatos admitidos a concurso

Critérios de Selecção:

a) Titulares do grau de licenciados ou equivalente legal;
b) Titulares de um grau académico superior estrangeiro conferido na sequência de um 1.º ciclo de estudos organizado de acordo 
com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a este Processo;
c) Titulares de um grau académico superior estrangeiro que seja reconhecido como satisfazendo os objectivos do grau de 
licenciado pelo conselho científico da FMH;
d) Detentores de um currículo escolar, científico ou profissional, que seja reconhecido como atestando capacidade para realização 
deste ciclo de estudos pelo conselho científico da FMH.
Critérios de Seriação:
Classificação do Grau Académico
1‐  Licenciatura em áreas afins à da Reabilitação Psicomotora, com classificação final de 10‐15
2‐ Licenciatura em áreas afins à da Reabilitação Psicomotora, com classificação final de 16‐20
3‐ Licenciatura Reabilitação Psicomotora ou Educação Especial e Reabilitação, com classificação final de 10‐13
4‐ Licenciatura Reabilitação Psicomotora ou Educação Especial e Reabilitação, com classificação final de 14‐15
5‐ Licenciatura Reabilitação Psicomotora ou Educação Especial e Reabilitação, com classificação final de 16‐20 ou Mestrado noutra 
área de formação afim.
Currículo académico científico e técnico
Classificação de 1 a 5, nos seguintes parâmetros: 
‐ Formação graduada ou pós‐graduada em Reabilitação Psicomotora;
‐ Outra Formação graduada ou pós‐graduada em áreas afins;
‐ Participação em Projectos de investigação, Seminários, conferências e outros eventos relevantes;
‐ Publicações e outros trabalhos científicos;
‐ Prémios e distinções;
Experiência profissional na área do curso
Classificação de 1 a 5, nos seguintes parâmetros:
‐ Actividades profissionais desempenhadas na área da Reabilitação Psicomotora;
‐ Actividades profissionais desempenhadas em áreas afins;
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Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  
Anexo 3

Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  

Mestrado em Gestão do 
Desporto ‐ Organizações 

Desportivas

Foram considerados os seguintes critérios de selecção:
‐ Classificação do grau académico;
  Aos candidatos licenciados numa Instituição Universitária em Gestão ou Gestão do Desporto ou equivalente legal, será atribuída a 
seguinte ponderação:
 ‐ 14 valores – 4 pontos;
 ‐ 13 valores – 2 pontos;
 ‐ inferiores a 13 valores – 1.5 pontos

 Aos candidatos portadores de outras licenciaturas, será atribuída a seguinte ponderação:
 ‐ 14 valores – 3 pontos;
 ‐ 13 valores – 1.5 pontos;
 ‐ inferiores a 13 valores – 1 ponto
 Adicionalmente e em todos os casos referidos acima, será atribuído 0.5 pontos por cada valor acima de 14 valores.
 
 ‐ Currículo académico científico e técnico;
 Será pontuado de 1 a 5 de acordo com:
 ‐ formação graduada ou pós‐graduada específica em Gestão do Desporto; outra formação graduada ou pós‐graduada na área das 
Ciências do Desporto e da Gestão; extensão e relevância de participação em projectos de investigação, seminários, conferências e 
outros eventos relevantes; extensão e relevância de publicações e trabalhos científicos.
 
 ‐ Experiência profissional na área;
 Será pontuado de 1 a 5 de acordo com a extensão e relevância das actividades profissionais desempenhadas nas áreas das 
Ciências do Desporto, Gestão do Desporto e Gestão.
A pontuação final é obtida a partir do somatório das diferentes pontuações.

Mestrado em Ergonomia

Critérios de Seriação Específicos do Mestrado em Ergonomia

Os candidatos admitidos no Mestrado em Ergonomia serão seriados de acordo com os seguintes critérios:

1. Classificação do grau académico de que são titulares, pontuado de 1 a 5 (ponderação de 20%):
a. Classificação entre 18 e 20 valores: 5 pontos;
b. Classificação entre 16 e 17 valores: 4 pontos;
c. Classificação entre 14 e 15 valores: 3 pontos;
d. Classificação entre 12 e 13 valores: 2 pontos;
e. Classificação entre 10 e 11 valores: 1 ponto.

2.  Curso de que são detentores, pontuado de 1 a 5 (ponderação de 25%):
a. Licenciatura em Ergonomia dos candidatos que terminaram o curso de 3 anos no ano académico anterior ao de inscrição neste 
mestrado: 5 pontos; 
b. Licenciatura em Ergonomia de candidatos que terminaram a Licenciatura de 3 anos noutros anos que não o imediatamente 
anterior: 4 pontos; 
c. Licenciatura em Ergonomia de candidatos com curso de 4 ou 5 anos: 3 pontos;
d. Licenciatura numa área afim da Ergonomia: 2 pontos;
e. Licenciatura numa área não afim da Ergonomia: 1ponto.

3. Formação complementar relevante, pontuado de 1 a 5 (ponderação de 15%), considerando:
a. Detenção de formação complementar na área da Ergonomia, Segurança e Saúde no Trabalho, Investigação Científica, etc.;
b. Conhecimentos de Inglês, escrito e falado.

4. Experiência em Investigação científica, pontuado de 1 a 5 (ponderação de 15%), considerando:
i. Participação em trabalhos de investigação científica; 
ii. Publicação de artigos científicos;
iii. Apresentação de comunicações em eventos de natureza científica; 
iv. Participação em eventos de natureza científica.

5. Experiência profissional, pontuado de 1 a 5 (ponderação de 25%), considerando:
a. Exercício profissional na área da Ergonomia; 
b. Realização de estágio profissional na área da Ergonomia; 
c. Exercício profissional noutras áreas relevantes; 
d. Realização de estágio profissional noutras áreas relevantes;
e. Os anos de experiência profissional e/ou o número de estágios realizados poderão ser considerados, em caso de empate.                
Caso o júri considere necessário, poderá solicitar entrevista com os candidatos.

Justificação dos critérios de seriação apresentados
Os critérios de seriação apresentados, para além de especificarem com maior clareza os critérios definidos no artigo 13º do 
Regulamento de Mestrados da FMH, pretendem dar alguma prioridade aos alunos com formação específica base em Ergonomia. 
Para além deste curso ser de continuidade e, assim, se justificar a prioridade aos alunos que terminaram a Licenciatura no ano 
imediatamente anterior, pretende‐se criar condições para a manutenção de uma baixa taxa de abandono neste Mestrado.
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Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  
Anexo 3

Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  

i. Satisfação das condições estabelecidas no artigo 17º do Decreto‐Lei n.º 74/2006 de 24 de Março

iii. Classificação final do curso (10 a 20 valores)

vi. .O resultado da entrevista, quando o Júri de selecção decidir sobre a sua necessidade

4/5 – Formação Científica ao nível de Mestrado com publicações e comunicações na área de especialidade de Educação e Desporto 
Escolar
3/4 – Formação Científica ao nível de Pós‐graduação com publicações e/ou comunicações na área de especialidade de EF e 
Desporto Escolar
2/3 – Formação Científica ao nível de Pós‐graduação ou cursos acreditados pelo CCPFP
1/2 – Formação Científica ao nível de outros cursos breves 
0/1 – Sem formação científica

A classificação final é obtida a partir do somatório das pontuações indicadas para ii a v, para um máximo de 35 pontos

Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos 
Ensino Básico e 
Secundário

ii. Qualidade do curso de proveniência do 1º ciclo de acordo com o disposto no n.º 3 do artigo 11º do Decreto Lei n. 43/2007 de 22 
de Fevereiro pontuada da seguinte forma:                                                                    4/5 ‐ Cursos de Licenciatura Universitária em EF pré‐
Bolonha 
3/4 – Cursos de Licenciatura Universitária Bolonha em CD ou EF com garantia de 120 ECTS em EF e DE
2/3 – Cursos de Licenciatura Politécnico em EF pré‐Bolonha
1/2 – Cursos de Licenciatura Politécnico em EF com garantia de 120 ECTS em EF e DE
0/1 – Outros cursos

iv.   Experiência profissional na área da formação e do ensino da educação física e desporto escolar pontuada da seguinte forma: 

4/5 – Profissionalização em serviço ou exercício, experiência de ensino, de cargos de gestão escolar (órgãos de gestão da escola e 
gestão intermédia), coordenação de Desporto Escolar e gestor de grupo/equipa, experiência de Supervisão Pedagógica e 
responsabilidade como Formador Académico e Profissional
3/4 – Profissionalização em serviço ou exercício, experiência de ensino, de cargos de gestão escolar (órgãos de gestão da escola e 
gestão intermédia), 
2/3 – Profissionalização em serviço ou exercício, experiência de ensino, gestor de grupo/equipa do Desporto Escolar
1/2 – Sem profissionalização com experiência de ensino
0/1 – Sem experiência de ensino

v. Experiência científica na área da formação e do ensino da educação física e desporto escolar
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Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  
Anexo 3

Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  

Mestrado em Exercício e 
Saúde

Habilitações de acesso
São admitidos como candidatos à inscrição no ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Exercício e Saúde:
• Os titulares de grau de licenciado ou equivalente legal na área das Ciências do Desporto (Exercício e Saúde, Educação Física e 
Desporto Escolar, Treino Desportivo), ou outra afim e a titulares do grau de licenciado em Dança e em Reabilitação Psicomotora.
• os titulares de grau académico superior estrangeiro conferido na sequência de um 1º ciclo de estudos organizado de acordo com 
os princípios do Processo de Bolonha por um estado aderente a este Processo na área das Ciências do Desporto  ou outra afim;
• os titulares de um grau académico superior estrangeiro que seja reconhecido como satisfazendo os objectivos do grau de 
licenciado pelo Conselho Científico da Faculdade de Motricidade Humana.
                                                                                                                                                                                                        Na selecção dos 
candidatos à frequência do mestrado em Exercício e Saúde será efectuada uma avaliação global do seu percurso, em que serão 
ponderados os seguintes critérios:
a) Classificação do grau académico de que são titulares pontuado de 1 a 5, de acordo com o algoritmo 0,4*classificação‐3 para 
classificações entre 10 e 20. Em caso de classificação do grau académico noutra escala, será realizada conversão equivalente. 
Situações diferentes das anteriores serão analisadas pelo júri de selecção. Ponderação de 40%.
b) Currículo académico científico e técnico, pontuado de 1 a 5, de acordo com os seguintes aspectos: formação graduada ou pós‐
graduada específica em Exercício e Saúde; outra formação graduada ou pós‐graduada na área das Ciências do Desporto, da Dança 
e da Reabilitação Psicomotora; extensão e relevância de participação em projectos de investigação, seminários, conferencias e 
outros eventos relevantes, extensão e relevância de publicações e trabalhos científicos; prémios e distinções analisados pelo júri de 
selecção; proficiência em inglês. Ponderação de 40%.
c) Experiência profissional na área do curso, pontuado de 1 a 5, de acordo com a extensão e relevância das actividades profissionais 
desempenhadas nas áreas das Ciências do Desporto, Dança ou Reabilitação Psicomotora; extensão e relevância de trabalho em 
projectos ou contratos de investigação científica. Ponderação de 20% 
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Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  
Anexo 3

Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  

Mestrado em Treino de 
Alto Rendimento

Critérios de Acesso Específicos:
a) Titulares do grau de licenciado ou equivalente legal; 
b) Titulares de um grau académico superior estrangeiro conferido na sequência de um 1º ciclo de estudos organizado de acordo 
com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a este Processo; 
c) Titulares de um grau académico superior estrangeiro que seja reconhecido como satisfazendo os objectivos do grau de 
licenciado pelo Conselho Científico da FMH; 
d) Detentores de um currículo escolar, científico ou profissional, que seja reconhecido como atestando capacidade para realização 
deste ciclo de estudos pelo Conselho Científico da FMH.

Critérios de Selecção e Seriação Específicos:
Serão ponderados os seguintes critérios específicos para além dos expressos no regulamento:
Classificação da licenciatura: 
• Aos candidatos licenciados numa instituição universitária em Ciências do Desporto ou equivalente legal, será atribuída a seguinte 
ponderação:
o Classificações de 14 valores – 4 pontos;
o Classificações de 13 valores – 2 pontos;
o Classificações inferiores a 13 valores – 1,5 pontos.
• Aos candidatos licenciados em áreas afins noutras instituições de ensino superior, será atribuída a seguinte ponderação:
o Classificações de 14 valores – 3 pontos;
o Classificações de 13 valores – 1,5 pontos;
o Classificações inferiores a 13 – 1,5 pontos.
• A todos os outros candidatos portadores de outras licenciaturas será atribuída a seguinte ponderação:
o Classificações de 14 valores – 3 pontos;
o Classificações de 13 valores – 1,5 pontos;
o Classificações inferiores a 13 – 1 ponto.
• Adicionalmente e em todos os casos acima referidos, será atribuído 0.5 pontos por cada valor acima de 14, até um máximo de 5 
pontos;

Avaliação curricular:
A avaliação curricular será composta por dois factores: a formação profissional, técnica e científica, e a experiência profissional. A 
avaliação da formação profissional, técnica e científica, será efectuada de acordo com os seguintes critérios:
• 0.10 pontos por cada curso de formação frequentado, considerado relevante pelo júri; até um máximo de 1 ponto;
• 0.20 pontos por cada participação como prelector, em acções e cursos de formação, consideradas relevantes pelo júri; até um 
máximo de 2 pontos;
• 0.20 pontos por cada artigo ou trabalho publicado, no âmbito das Ciências do Desporto; até um máximo de 2 pontos.
A experiência profissional será avaliada de acordo com os seguintes critérios:
• 0 a 5 pontos para classificar a experiência profissional no âmbito do treino desportivo, com base nos seguintes critérios:
• Anos de prática como treinador, até um máximo de 2 pontos. Neste âmbito, considerar‐se‐á que 1 ponto corresponde a cinco ou 
menos anos de prática profissional e 2 pontos para uma prática profissional superior a cinco anos.
Adicionalmente, será valorizada a qualidade do modelo de intervenção, de acordo com os seguintes critérios:
• 1 ponto pelo exercício profissional junto de equipas/atletas de âmbito nacional;
• 2 pontos pelo exercício profissional junto de equipas/atletas detentores de títulos ou recordes nacionais;
• 3 pontos pelo exercício profissional junto de equipas/atletas participantes em campeonatos da Europa, do mundo ou jogos 
olímpicos.

Poderá ainda, em alternativa à experiência profissional como treinador, ser considerado pontuar entre 1 a 2 pontos, a experiência 
dos candidatos como atletas de alta competição.

Em caso de empate serão utilizados os seguintes elementos, por ordem decrescente de importância, para desempatar situações de 
igualdade de classificação final:
a) Nota da licenciatura;
b) Nota do item da avaliação curricular;
c) Nota do item da experiência profissional.
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Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  
Anexo 3

Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  

Mestrado em Ciências da 
Educação

Mestrado em Ciências da 
Fisioterapia

Mestrado em 
Desenvolvimento da 

Criança

Mestrado em 
Performance Artística ‐ 

Dança

Mestrado em Psicologia 
do Desporto

Mestrado em Educação 
Especial

Mestrado em Treino 
Desportivo

1. Critérios de Selecção específicos e a sua fundamentação (para além dos já contemplados no regulamento geral de mestrados)

Habilitações de acesso
São admitidos como candidatos à inscrição no ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Treino Desportivo:
• Os titulares de grau de licenciado ou equivalente legal na área das Ciências do Desporto (Treino Desportivo, Exercício e Saúde e 
Educação Física e Desporto Escolar,), ou outra afim e a titulares do grau de licenciado em Dança e em Reabilitação Psicomotora.
• os titulares de grau académico superior estrangeiro conferido na sequência de um 1º ciclo de estudos organizado de acordo com 
os princípios do Processo de Bolonha por um estado aderente a este Processo na área das Ciências do Desporto  ou outra afim;
• os titulares de um grau académico superior estrangeiro que seja reconhecido como satisfazendo os objectivos do grau de 
licenciado pelo Conselho Científico da Faculdade de Motricidade Humana.
Na selecção dos candidatos à frequência do mestrado em Treino Desportivo será efectuada uma avaliação global do seu percurso, 
em que serão ponderados os seguintes critérios:
a) Classificação do grau académico de que são titulares pontuado de 1 a 5, de acordo com o algoritmo 0,4*classificação‐3 para 
classificações entre 10 e 20. Em caso de classificação do grau académico noutra escala, será realizada conversão equivalente. 
Situações diferentes das anteriores serão analisadas pelo júri de selecção. Ponderação de 40%.
b) Currículo académico científico e técnico, pontuado de 1 a 5, de acordo com os seguintes aspectos: formação graduada ou pós‐
graduada específica em Treino Desportivo; outra formação graduada ou pós‐graduada na área das Ciências do Desporto, da Dança 
e da Reabilitação Psicomotora; extensão e relevância de participação em projectos de investigação, seminários, conferencias e 
outros eventos relevantes, extensão e relevância de publicações e trabalhos científicos; prémios e distinções analisados pelo júri de 
selecção; proficiência em inglês. Ponderação de 40%.

c) Experiência profissional na área do curso, pontuado de 1 a 5, de acordo com a extensão e relevância das actividades profissionais 
desempenhadas nas áreas das Ciências do Desporto, Dança ou Reabilitação Psicomotora; extensão e relevância de trabalho em 
projectos ou contratos de investigação científica. Ponderação de 20% 

Critérios contemplados no regulamento geral (Sem critérios específicos)
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Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  
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Critérios de selecção e de seriação específicos e respectiva fundamentação  

Mestrado em 
Desenvolvimento da 

Criança

CRITÉRIOS DE SELECÇÃO
Critérios de selecção e seriação dos candidatos 
1 — Na selecção dos candidatos à frequência deste ciclo de estudos será efectuada uma avaliação global do seu percurso, em que 
serão ponderados os seguintes critérios:
a) Classificação do grau académico de que são titulares pontuado de 1 a 5
Nota final da licenciatura: 16 ou superior – 5 val; 14/15 – 3 val; inferior a 14 – 2 val.
b) Currículo académico científico e técnico, pontuado de 1 a 5;
Publicação de 1 ou mais artigos em revistas internacionais ou nacionais com arbitragem científica e pelo menos 1 curso de pós‐
graduação com avaliação em áreas relevantes da profissão – 5 val.; 1 curso de pós‐graduação com avaliação em áreas relevantes 
da profissão – 4 val.; Cursos e formações de curta duração totalizando pelo menos 50 h/ano nos últimos 2 anos – 3 val; Cursos e 
formações de curta duração totalizando entre 20 e 50 h/ano nos últimos 2 anos – 2 val; Sem cursos e formações de curta duração 
com mais de 20 h/ano nos últimos 2 anos – 1 valor.
c) Experiência profissional na área do curso, pontuado de 1 a 5;
Com 5 ou mais anos de experiência efectiva – 5 val; 3/4 anos – 3 valores; 1 / 2 anos – 2 valores; sem experiência profissional – 1 
val.
Decreto ‐Lei n. 43/2007 de 22 de Fevereiro.
2 — Os candidatos serão seriados de acordo com a pontuação obtida na selecção.
3 — Poderá ser efectuada uma entrevista ao candidato se a comissão científica do ciclo de estudos assim o entender.

Curriculum Vitae (académico e profissional)
Nota de Licenciatura
Entrevista (Caso seja justificado)

7/7
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Vagas Específicas para inscrição avulsas por disciplina
Anexo 4

Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos 
Ensino Básico e 
Secundário
Mestrado em 
Reabilitação ‐ 

Deficiência Visual

Mestrado em Exercício e 
Saúde

Mestrado em Gestão do 
Desporto

Mestrado em Gestão do 
Desporto ‐ Organizações 

Desportivas

Mestrado em Treino de 
Alto Rendimento

Mestrado em 
Performance Artística ‐ 

Dança

Mestrado em Treino 
Desportivo

Avulso – 5 vagas
Opções – 5 vagas 

Nº possível de auditores livres ‐ 10 às disciplinas ‐ Metabolismo Energético e Função Cardio‐Respiratória; 
Crescimento, Maturação e Desempenho Desportivo; Função Neuromuscular; Biomecânica das Técnicas 
Desportivas; Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências do Desporto I; Desenvolvimento das Qualidades 
Físicas; Planeamento do Treino; Psicologia do Treino e Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências do 
Desporto II.                                                                                     Caso seja necessário seriar os alunos candidatos a 
frequentar disciplinas de opção, sugere‐se que os serviços recolham a classificação de licenciatura, a qual 
servirá como critério para selecionar os 10 alunos a admitir.

5 vagas para inscrição por disciplina

Treino e Avaliação das Qualidades Físicas – 10
Treino da Técnica e da Táctica Desportivas – 10
Treino Desportivo em Pessoas com Deficiência – 10
Formação Desportiva – 10
Psicologia do Treino Desportivo – 10
Treino do Jovem Atleta – 10
Periodização e Carga de Treino – 10
Medicina do Treino Desportivo – 10

Mestrado em Ergonomia

Sem limite de vagas ‐ Ergonomia Industrial; Fiabilidade Humana; Epidemiologia em Ergonomia; Metodologia 
de Investigação Científica em Ergonomia; Formação Profissional; Gestão de Projecto;
5 vagas ‐ Gestão da Prevenção; Análise Ergonómica de Sistemas Complexos; Design de Sistemas Complexos; 
Usabilidde de Sistemas de Informação.
10 vagas ‐ Ergonomia na Organização do Trabalho

5 vagas

Avulso – 5 vagas
Opções – 5 vagas 

Vagas Específicas para inscrição avulsa por disciplina

Não sendo normal porque este é um mestrado profissionalizante, pode considerar‐se 2 vagas por turma.

Nº de Vagas = 5 sempre que a disciplina corresponde a mais do que 1 mestrado                                                        
Nº de Vagas = 10 sempre que a UC pertence apenas ao MRDV                                                                                        
Não foram consideradas todas as que são comuns a mais de 2 mestrados

Metrado em 
Reabilitação 
Psicomotora

0 (Por não haver resposta do Regente) ‐ Corpo, Cultura e Pensamento Contemporâneo; Temas Aprofundados 
em Psicopatologia; Análise Estatística; Avaliação e Terapias de Abordagem Corporal em Saúde Mental; 
Metodologia da Investigação Científica; Programas de Intervenção Precoce                                                                 
10 ‐ Avaliação e Intervenção em Saúde Mental; Inclusão Sócio‐educativa; Neuropsicologia; Temas 
Aprofundados em Desenvolvimento Humano; Formação Profissional e Organização do Trabalho; Temas 
Aprofundados em Perturbações do Desenvolvimento e da Aprendizagem; Avaliação e Intervenção em 
Perturbações do Desenvolvimento e da Aprendizagem.
15 ‐ Temas Aprofundados em População com Deficiência; Avaliação e Intervenção no Apoio à Vida 
Independente.



Proposta de Disciplinas Opcionais
Anexo 4

Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos 
Ensino Básico e 
Secundário
Mestrado em 
Reabilitação ‐ 

Deficiência Visual

Mestrado em 
Reabilitação 
Psicomotora

Mestrado em Ergonomia

Mestrado em Exercício e 
Saúde

Mestrado em Gestão do 
Desporto

Mestrado em Gestão do 
Desporto ‐ Organizações 

Desportivas

Mestrado em Treino de 
Alto Rendimento
Mestrado em 

Performance Artística ‐ 
Dança

Mestrado em Treino 
Desportivo

Todas as disciplinas da estrutura curricular de cada um dos mestradospode ser considerada opcional para 
outro curso desde que haja equivalência de ECTS.

Todas as disciplinas da estrutura curricular de cada um dos mestrados pode ser considerada opcional para 
outro curso desde que haja equivalência de ECTS. 

Mantém‐se o previsto na estrutura de funcionamento do Plano de estudos aprovado ou de acordo com as 
vagas específicas para inscrição avulso por disciplina.

Todas as disciplinas podem ser oferecidas como opcionais excepto "Muticulturalismo e Interdisciplinaridade"

Mantém‐se o previsto na estrutura de funcionamento do plano de estudos aprovado. 

Proposta de Disciplinas Opcionais

Não há

Mantém‐se o previsto na estrutura de funcionamento do Plano de estudos aprovado

Mantém‐se o previsto na estrutura de funcionamento do Plano de estudos aprovado

Todas as que possuem 6 ECTS: Fiabilidade Humana; Análise Ergonómica de Sistemas Complexos; Formação 
Profissional; Design de Sitemas Complexos; Usabilidade de Sistemas de Informação

Todas as disciplinas com 6 ou mais ECTS dos diversos cursos de mestrado da Faculdade de Motricidade 
Humana em funcionamento, após acordo dos respectivos regentes e cuja lista é entregue no CC em final de 
Junho ou de acordo com as vagas específicas para inscrição avulso por disciplina.
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Anexo VII 



Exma. Senhora 

Presidente do Conselho Cientifico da FMH 

Ainda que nao tenha sido notificado da func;ao de coordenac;ao do Mestrado em Ciencias da 

Fisioterapia, realizei 0 trabalho de preparac;ao do proximo curso, em conjunto com 0 Prof. Raul 

Oliveira, e seguindo a linha prosseguida pelo Profs. Dr. Pedro Pezarat Correia e Jan Cabri. 

Pretendeu-se assim, tirar partido da experiencia positiva acumulada nos anteriores mestrados, 

compatibilizar este mestrado com as necessidades de gestao circunstanciais, e optimizar a 

relac;ao com instituic;oes nacionais e internacionais de formac;ao no ambito da Fisioterapia, 

conforme acordado na reuniao que tivemos a este proposito, em que 0 Mestrado ainda estava 

sob coordenac;ao do Prof. Dr. Pezarat Correia. 

As linhas gerais prosseguidas resumem-se aos seguintes aspectos operacionais: 

1.	 Estabelecer cooperac;ao, se possivel ao abrigo de protocolos existentes com 

instituic;oes de formac;ao "alimentadoras" de potenciais alunos para 0 mestrado e que 

constituem uma mais-valia numas das opc;oes do Mestrado (Fisioterapia no Desporto) 

com uma componente muito teorico-pratica. Concretamente foram estabelecidas 

relac;oes e acordadas linhas de cooperac;ao com as seguintes instituic;oes: 

- ESTES de Lisboa
 

- ESTES de Coimbra
 

- IPL de Castelo Branco
 

- Escola Superior de Saude de Alcoitao
 

- Universidade de Evora
 

- Universidade Atlantica
 

- Universidade de Oxford Brookes
 

- Universidade de Oslo
 

2.	 Valorizac;ao dos recursos internos da FMH, com a proposta de afectac;ao de servic;o de 

acordo com as potencialidades dos docentes envolvidos, a saber: Prof. Paulo Armada 

da Silva, Prof. Gil Pascoal, Prof!! Teresa Cotrim, Prof!! Celeste Simoes, todos licenciados 

em Fisioterapia e docentes da FMH que nao participaram nas ultimas edic;oes; 

3.	 Integrac;ao de alunos de doutoramento, em areas em que 0 seu contributo pode ser 

uma mais-valia, e com colaborac;oes delimitadas no tempo e devidamente 

enquadradas pelos regentes das disciplinas onde colaboram. Note-se que alguns 

destes alunos de doutoramento, concluiram Mestrado 0 em Ciencias da Fisioterapia na 

FMH. 

- Joao Paulo Sousa (Doutorando em Ciencias da Fisioterapia na FMH) 

- Lia Jacobsohn (Doutoranda em Ciencias da Motricidade na FMH) 



- Pedro Escudeiro (Doutorando em Oxford Brookes com co-orientac;:ao de Joao
 

Barreiros e Jan Cabri da FMH)
 

- Nuno Cordeiro (Doutorando em Ciencias da Motricidade na FMH).
 

- Carlos Marques (actual mente a efectuar Doutoramento na FMH e em colecta
 

de dados na Alemanha, sob supervisao de Jan Cabri e Joao Barreiros).
 

- Antonio Lopes (Doutorando em Ciencias da Fisioterapia na FMH)
 

4.	 Manteremos dois docentes externos, pela credibilidade internacional e expenencia 

bem sucedida de colaborac;:ao com a FMH neste mestrado: os Prof. Dietmar 

Schmidtbleischer da Universidade de Frankfurt e 0 Prof. Jean Pierre Bayens da 

Universidade Livre de Bruxelas. A colaborac;:ao do Prof. Bayens sera de 12 horas na 

Biomedlnica Clfnica e a colaborac;:ao do Prof. Schmidtbleischer (lV1etodologia do Treino 

de Reabilitac;:ao) devera ser articulada com outros mestrados da FMH e tera, 

provavelmente a mesma ordem de grandeza. Os custos associados a esta colaborac;:ao 

sao portanto muito baixos. 

5.	 A estrutura de organizac;:ao esta vocacionada igualmente para a cativac;:ao de alunos e 

profissionais em geral, interessados nos diferentes seminarios que resultam de 

colaborac;:6es externas. Estes seminarios tematicos sao os seguintes e stao integrados 

na Disciplina SEMINARIO (Prof. Dr. Pedro Pezarat): 

a) Regenerac;:ao Nervosa - Prof. Paulo Armada 

b) Funcionalidade e Classificac;:ao Internacional da Funcionalidade - Lia 

Jacobshon 

Em anexo seguem os mapas com a distribuic;:ao das disciplinas por docentes responsaveis 

(regentes) e docentes colaboradores em func;:ao das horas e ECTS de cada disciplina, 

publicadas em Diario de Republica em 31 de Marc;:o de 2010. Segue igualmente a 

distribuic;:ao lectiva por docente (disciplinas envolvidas e horas atribuidas) bem como 0 

planeamento de todas as colaborac;:6es de docentes externos e em que regime 

participarao. 

Por ultimo, esta tambem explicito as disciplinas em que serao leccionadas parcialmente 

ou totalmente com outros mestrados. Relativamente a proposta inicial as disciplinas de 

Metodos de Investigac;:ao e Biomecanica Clinica deverao ter apenas uma leccionac;:ao 

parcial comum e a disciplina de Avaliac;:ao da Func;:ao Neuromuscular deve ser totalmente 

independente de outros mestrados. 

As disciplinas Epidemiologia Clinica e Nutric;:ao Aplicada a Reabilitac;:ao terao a 

possibilidade de integrar respectivamente 3 e 6 alunos do Mestrado de Treino desportivo 

conforme solicitac;:ao do Coordenador desse Mestrado (Prof. Dr. Francisco Alves). 

Aproveitamos para informar sobre a n/ proposta de Juri, quer de selecc;:ao quer de 

creditac;:ao do Mestrado 

Prof. Dr. Joao Barreiros (Presidente) 

Prof. Dr. Pedro Pezarat
 

Prof. Dr. Raul Oliveira
 



Relativamente aos criterios de seriac;:ao dos candidatos ao Mestrado a nossa pro posta e a 

seguinte: 

a) FORMAc,;:AO DE BASE: Licenciatura au equivalente em Fisioterapia - 5 vall 

Outras Licenciaturas na area da Saude, Reabilitac;:ao, Educac;:ao e Desporto 

-4 val. 

b) NOTA FINAL DA L1CENCIATURA: 16 au superior - 5 val; 14/15 - 3 val; 

inferior a 14 - 2 val. 

c) EXPERIEI\lCIA PROFISSIOI\lAL: com 5 au mais anos de experiencia efectiva 

- 4 val; ate 5 anos de experiencia profissional - 2 val: Sem experiencia 

profissional-1 val. 

d) CURRICULUM PROFISSIONAL e CIENTIFICO RELEVANTE: Publicac;:ao de 3 

au mais artigos em revistas internacionais com arbitragem cientffica e pelo 

menos 2 cursos de p6s-graduac;:ao com avaliac;:ao em areas relevantes da 

profissao - 6 val.; 

Publicac;:ao de Y2 artigos em revistas internacionais com arbitragem 

cientffica e pelo menos 1 curso de p6s-graduac;:ao com avaliac;:ao em areas 

relevantes da profissao - 5 val.; Publicac;:ao de 3 au mais artigos em 

revistas nacionais com arbitragem cientffica e pelo menos 2 cursos de p6s­

graduac;:ao com avaliac;:ao em areas relevantes da profissao - 4 val.; 

Publicac;:ao de Y2 artigos em revistas nacionais com arbitragem cientffica e 

pelo menos 1 curso de p6s-graduac;:ao com avaliac;:ao em areas relevantes 

da profissao - 3 val.; Cursos e formac;:oes de curta durac;:ao totalizando pelo 

menos 50 h/ano nos ultimos 2 anos - 2 val; Cursos e formac;:oes de curta 

durac;:ao totalizando entre 20 e 50 h/ano nos ultimos 2 anos -1 val 

Em caso de empate ou de aprofundamento dos elementos curriculares 

em analise, ENTREVISTA AO CANDIDATO. 

De salientar que apenas OS L1CENCIADOS EM FISIOTERAPIA, poderao ter 

acesso a op~ao de Fisioterapia no Desporto. Todos os alunos de outras 

Iicenciaturas apenas poderao frequentar a op~ao - INVESTIGAc,;:AO. 



f mHFRCUlURUE UE mUTRICIURUE HumRllR 
Mestrado em Cil~ncias da Fisioterapia 

1° semestre 
..,'~q, '" ,·:-~-=:I)I§crRljNAs'lE€T.S):·~_·~=~"_:: Hor;\ts (T e hl~l ~,~)~ .-j~ig~!{~lWi.i~9··i{q£@,fllis .. ~.,~. 

,·,-.,i."~ . .....m:..:.m:l.:.""~'"'" 
'ga!,~a>le~ti¥~-(lJ) 

Metodos de Investiga!(ao 72 J Barreiros (Reg) 48 

-­ (9 ECTS) 

JB (cl~liab:'Vi~ual e [j)Criali~a)_ .'~ 6h/s Joao Gil & Luis Cavalheiro (ESTES Coimbra) 12 

Especifico Mestrado Fisioterapia (JG&JPS) Jollo Paulo Sousa (PhD stud) 12 

Trabalho de Projecto 24 Jan Cabri (Reg) 9 

(3 ECTS) 2 his J Barreiros 9 

Antonio Lopes (ESSA) 6 

Instrumenta!(ao e Medida Aplicada em FT 24 Jan Cabri (Reg) 6 

(3 ECTS) 2 his Orlando Fernandes (Castelo Branco) 18 

Epidemiologia Clinica 24 Filomena Carnide (Reg) 24 

(3 ECTS) 2 his 

(l;:IJ~eaQ",Vi§uaU;t§x¥gp-s...IrE!ir}oDe~~ '"::J 
Metodologia do Treino na Reabilita!(ao 36 Francisco Alves (Reg) 18 

(3 ECTS) 3 his .­
L 

Pedro Mil-Homens 

Die!m<!rscniint~il;Cht;f1P-~I~~Yttqsl1'lestradcrs) ..~; 

18 
"--~--

.­
-:.:~.--. 

Inclusao e Qualidade de Vida 16 Celeste Simoes (Reg) 8 

(2 ECTS) 1,5 his Luisa Pedro (ESTES - Lisboa) 8 
_ ',-.nL_"-' 

';;' ~- - J61 geill>~.Vi§I,Ia.!t 
~i.>; 

__ T.~ ~ 

Op!(ao - Investiga!(ao 

Seminario 

(4 ECTS) 

32· 

3 his 

, 
Pedro Pezarat (Re,g)· 

Paulo Armada - REGENERAyAO NERNOSA 

Lia Jacobshon (U Atlantica_PhD Stud) - Funcionalidade 

8 

12 

12 
." '. ·_,v' 

Avalia!(~o do Sistema Neuromuscular 

(3 ECTS) 

24 

2 his 

Pedro Pezarat (Reg) 

exclusivo do Mest de FisioterapJa 

24 

Op!(ao - Fisioterapia no Desporto 

Avalja!(~9 eDi~gn6sticoem FT nOPesgorto 3.&' Raul Oliveira (Reg;) 

l3_ECTS) 3 his J Esteves (ESSAIC6itap) 

. FisiopatQlogia das l~soesdespbMiv~s 32
C 
: Raul Oliveira (Reg) 

(4 EClS) . 2 his' 



f mHFRCUlDRDE DE IDDTRICIDRRE HUIDRRn 

Mestrado em Ciencias da Fisioterapia 

2° semestre 
.. r""~'~ 

~~1ti~~r";_7~~:.=~:::.~....~"!,i!J~cIey!ig§,Jg:g;r~),, ..... :tQJ!i\.llB,~!:a$' :~ l!~g~nt~/gljt(~~~q~~-"t~~~.v :~::.:.:''-.2';:~::: 
Estatistica 48 Paula Bruno (Reg) 48 

(6 ECTS) 4h/s 

Tecnicas de Escrita Ci€mtifica 24 Jan Cabri (Reg) 16 

(3 ECTS) 2 his Pedro Escudeiro 8 

I~-~",.~.,..;,.&;<,,: 

t(~f'R.Vi~ual) , ... :::.::.:n..... N ~r.; I 
Biomecanica Clinica 24 MfooiolJ'elo$() 11­

(3 ECTS) 2 his 1,'I ~~ B<;lY~l'Is! "_~_,,_ .."_"""_n . ... ..w~_._""' '.- * ....."''''''.~ . -,,Jcl R"Yi$t,i~.~Al]f~l'i19l!eIQ~o) 
Fisiologia do exercicio aplicada a FT 36 Jose Gomes Pereira (Reg) 36
 

(3 ECTS) 3 his
 -
Nutri<;ao aplicada em Reabilita<;ao 24 Isabel Fragoso (Reg) 24
 

(3 ECTS) 2 his
 
1----.-.--6-.v~ll~g-:':-?~·£it~~~·-J-').-es-:p-·------,""11 

Op<;ao - Investiga<;ao .. . - _.- -- .-- ..., .. 
Anatomia Clinica '. 24* Margarida Espanha (Reg) 36 ,.,
 

(~ ECTS) 3 his
 
.. lr~': 

.. 
... " Avalia<;ao do Slstein'a Ci!rdiovascular 24* Helena Santa Clara (Reg) " 24- .#~. ~". r-- \­

~~ ~- .. 
..(3 ECTS) 3 hIs 

", r 

Avalia<;3.o do Sist End6crino-lmunologico 24* Cristina Bento (Reg) 24 

(3 ECTS) 3 his 
" , 

Preven<;aoe Interv nas Pop.ula<;6es Especiais 24* Ped'roMorato (Reg) 6 

(3 ECTS) 3 his Filipe Melo 9 

Margarida Espi3.nha 9 



r mHfRCUlDRDE DE mDTRICIDRDE HumRRR 

2° semestre Mestrado em Ciencias da Fisioterapia 

Opcao - Fisioterapia no Desporto 

Evid~ncia em Fisibterapia no De,sp,orto 24· Jan Cabri (Reg) :6 

(3 ECTS) 3 hts Jqao Paulo SouS'a ('PhD stud) 6 

J Esteves ~ESSAlcoitao) 6 
PedroReb'elo (ESTES Lx) ;6 

Modalid<w~s T'erapeutiqas no be,sperto 36 RaiJl Oliveira (Reg) i6 

(3 ECTS) 3 hfs Pedro R,eb,elo& equipi'l (ESTES Lx) 30 

Pf"(itr~a Clinica'em Fis'ioferapia no Desporto -3.6 Raul Oliveira (Reg) -6 

(3 ECTS) 3 hYs Pedro Re'b'elo ,& I~bel C0l:Jtinho (ESTES Lx), 1S 
J,E%tev~~(ES$Alcoitao)' 15 

Temas Avan9ados ,em Fisioterap,ia no Des.p 3Q~ Raul Oliveir.a' (Reg) 4 

(~ ECTS) 3 hts, Gil Pascoal 6 

Tere~ Cotrim 6 

J E~te\(e~ (ESSAlcpitao) 6 

Nuno,Cordeiro (Gas,lelo Branco) 6 
, CarJ0~,Marq!J.es,(PhQ Stu>ct) 4 

• - Tipologias de aulas alteradaslcorngidas
 

Disciplinas em conjunto com outros Mestrados
 

Metodos de Investiga9ao (J Barreiros)
 

Epidemiologia Clinica (F Carnide)
 

Inclusao e Qualidade de Vida
 

Tecnicas de Escrita Cientifica
 

Biomecilnica Clinica
 

Nutri9ao Aplicada em Reabilita930
 

Parcial (48+12)
 

Total + 3 vag T Desp
 

Total
 

Total
 

~arcial (12 _ A Veloso
 

6 vag
 

Mestrados de Reab Visual e D Crian9a
 

Mestrado de Reab Visual + Mest Treino Desportivo (3 vagas)
 

Mestrado de Reab Visual
 

Mestrado de Reab Visual
 

Mestrado de Reab Visual
 

Mest Treino Desportivo (6vagas)
 



-
-i;,:':i'::~';::;; >'~::'),]2PQ,Errt.E$~FIAi'{,~::,:~:,::g'j'f;',~·j j;:;.i:~~"i.i;;;-};IOB$,~,~ "'S:iiC:: ""~',::i:':::S~' i,~~{ :;;;);)JS~ll~A.~~~-, 

Joao Barreiros (Coordenador) 48 

9 

Total 57 

Raul Oliveira (Coordenador Adjunto) 24 

32 

6 

6 
4 

Total 72 

Jan Cabri 9 

6 
16 

6 

Total 37 I 
Pedro Pezarat 24 

8 
Total 32 

Filomena Carnide 24 
Total 24 

Francisco Alves 18 

Total 18 

Pedro Mil-Homens 18 

Total 18 
Celeste Simoes 8 

Total 8 
Paulo Armada 12 

Total 12 
Teresa Cotrim 6 

Total 6 
Paula Bruno 48 

Total 48 
Antonio Veloso 12 

Total 12 

-

Metodos de Investigac;:ao 

Trabalho de projecto 

Avaliac;:ao e Diagnostico em FT no Desporto 

Fisiopatologia das lesoes Desportivas 

Modalidades Terapeuticas em FT no desporto 

Pratica Clinica em FT no Desporto 

Temas Avanc;:ados em FT no Desporto 

Trabalho de Projecto 

Instrumentac;:ao e Medida Aplicada em FT 

Tecnicas de Escrita Cientifica 

Evidencia em FT no Desporto 

,. ....JDI§~!?Bt~}.O) " , ,,·r_~···~ 

Avaliac;:ao do Sistema Neuromuscular 

Seminario 

Epidemiologia Clinica 

Metodologia do Treino na Reabilitac;:ao 

Metodologia do Treino na Reabilitac;:ao 

Inclusao e Qualidade de Vida 

Seminario_ REGENERAyAO NERVOSA 

Temas Avanc;:ados em Fisioterapia no Desporto 

Estatistica 

Biomecanica Clinica 

,,,~.,,_._ .. 



--

,"",:-::-? 'f:i.' ":··~Q0q,EJa/;s"~Mll?:~~;~;;;.cZ··,'~:":7:;;-::':,:-.0.ifloMS; .'.; XC:. . ;~,,; ·~·::=:-;;:';";;';'~';;;}l[)1$5=1~41N!<:<l::~;,;·:,.:;..f.,:",:~p:,,-~~""m'ti:¢'<:; 

Jose Gomes Pereira 36 Fisiologia do exercicio aplicada aFT 

Total 36 

Isabel Fragoso 24 Nutri<;:8o aplicada em Reabilita<;:8 

Total 24 

Margarida Espanha 24 Anatomia Clinica 

9 Preven<;:8o e Interv nas Popula<;:oes Especiais 

Total 33 

Cristina Bento 24 Avalia<;:ao do Sist End6crino-lmunol6gico 

Total 24 

Helena Santa Clara 24 Avalia<;:ao do Sist Cardio-vascular 

Total 24 

Pedro Morato 6 Preven<;:8o e Interv nas Popula<;:oes Especiais 

Total 6 

Filipe Melo 9 Preven<;:ao e Interv nas Popula<;:oes Especiais 

Total 9 

Gil Pascoal 6 Temas Avan<;:ados em Fisioterapia no Desporto 

Total 6 

• ~ • DOCENTES E~$ tJ.~~':-'::~,_":" .'~ .!?l~'GIp'bIN~ =' 

E.S,T.S"I\§1>~~. 
~:{' 

~I 
".'-"': 

LUi$'a'Pedro' 8 ~. IncluS80 e Qualidadece Vida (C Simoes) 

8 
Pedro Rebelo&EQUlPA 30 Modalidades Ter~!,>euticas em FT nodesporlo(RO') 

15 Pr<3tica Clinica em FT no Desport0 (RO) 

6 \.Evidencia tlm Ei~iQt~r:~p.t1Lno Qe'Sppl'lo (J(?) 
TOTAL' "~9 1 PRon):'CCLO 

... :;'-"'orj- ESSA. - AlGOrrAO 
",'" I 

."" ..".' Jose E'steves&EQUIPA 12 Avalia<;:ao e Diagn6stico em FT"n,o Desporto(RO) . 
6 Evidencia em Rsiolerapia no Desporto (JG).' ..~. ·1 , 15 Pratica Clinica em FT no Desport.o (RO) j~'" " 

.~ I. . ..
" 

~-_. '6 Tema.s AvanyadosemFTno Desporto(RO) c;;)1· .. ~ .. 
~~ 

• J." ,-_.­ ~ ""y.''l
Ant6riio' Lopes .. 6 Trabalho de: Projeeto (Jt) .~~ ::.~. f1 

.
TOTAL . 4'5 ' I PROTOC.P'LO . -.: '; --. ~ ~ J 



C" 

DOCENT1:S EXTERNOS QISCIPLlNA 

In~tnimeiif~~9~'-M~8tg~ apli~da em FT tJG) 

T~f:n.?c.s.Avcjri@.'!..Q~~m fT.....!19~Re~p.9.rto (RO 

P!iO:t'0COL0 

--",.,~--
.E$TES.~COI~,B.RA'~ 0 ':::~='.~'..:' -I 

-, 
~;:!9'ao Gil'~ l.u!S Savllhelr8 '''''''''-._""C 

- -_........ -.... _~~ 

~":.'·'::-T'6.fA,,"--~ 
~ 4 

~ - .. .. 
12 -

··'\io;~"""=MPt~~~~e..li!v.e.§tiga~Q (JB)
~ 

ti. ~.. ~.~.~~.~_ ·~·=-=--,.--P~OT0tQL0 --
.'----<... 

To 

- ....., -
::...,--. -' 

- ..,..j,,---, 

I" '~ u~Y:Effi~XQAPE'AtUNTICA I 
L!a·J~~JWi\·.{i?~C!§taL ~ 

"-'t~-. ., . _.-
Seminario (PP) ."" ] 

" -.r:T~lA~ 5~":~=:':'::1 PhD Student ~ __J 

'. UNiVERS1ID\jj)E1§Y.Q~: 

J P s:o~~~(p.ha 5.tcl) ~ M&t6dos~de If;ij~st1Q~~oM3)' . 
Evidencia err; 'FisiQtElra~ rlQ 'p@.Slllort()j~~abri) 

.'iont. ~I\flStudent 

CONVIDADOS INTERNACIONAIS 

JPBayeM 

k.·. Dieimar~chlmlbhl~ieter"'. ; -~.::: . ~1'2 D '&' ,MetodolegLa.2.2.I&lI1lla Re~bi~ao (F~e~r'~ ., ,~yJ. Em articula,,:ao com oulros Meslrados 

DOCENTES EXTERN OS 

TltPJ~~fracioso Entlclac1le Dlsciplinamc> H(jRAS 
Joao Paulo Sousa (18 H) U Evora Met de Invst (12 h) I Evid€mcia em FT no Desp (6H) 

Lia Jachobson (12 H) U Atlantica SEMINARIO (12 HORAS) • FUNCIONALIDADE (CIF) 

Pedro Escudeiro (8 H) Oxford Brookes (UK) Tecnicas de Escrita Cientifica (8 h) 

Carlos Marques (4 H) End Clinica (Aleman) Temas Avan,,:ados em FT no Desporto (4 h) 

mailto:p@.Slllort()j~~abri
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